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Beiral do Lima 
Uma necrópole do século V no território da Gallaecia 
Andreia Arezes
(Universidad de Oporto)

A necrópole de Beiral localiza-se no lugar do Eido da Renda (Ponte de Lima, Via-
na do Castelo), num pequeno campo a nordeste da igreja paroquial. Descober-

ta fortuitamente no Outono de 1959 no quadro da realização de trabalhos agrícolas, 
foi parcialmente explorada pelo achador, caseiro do proprietário. Este, por seu tur-
no, terá sido o responsável pela conclusão da «escavação» de várias das estruturas 
sepulcrais e pela recuperação dos materiais que permaneciam, mais ou menos frag-
mentados, em alguns dos túmulos (Viana, 1961, 3-4; 9). O sítio, conhecido sobretu-
do pelo carácter excepcional do conjunto artefactual cuja recolha proporcionou e 
pelas questões que suscita quanto à origem do grupo que nele se fez inumar, nunca 
foi sujeito a uma intervenção com metodologia arqueológica1. Por outro lado, não 
existe qualquer registo gráfico ou fotográfico susceptível de permitir compreender 
de que modo se organizava a necrópole e as sepulturas que a compunham. Restam, 
neste sentido, materiais descontextualizados (ainda que pontualmente acompanha-
dos de algumas indicações relativas ao modo como se encontravam associados), a 
par de descrições e apontamentos, transmitidos por via indirecta, acerca da tipolo-
gia e particularidades construtivas dos túmulos.

Em Agosto de 1960, aquando de uma das visitas de Abel Viana ao local, a sua fi-
sionomia enquanto espaço mortuário encontrava-se já muito alterada, em razão das 
sementeiras entretanto concretizadas. Apoiando-se em informações secundárias, 
o autor afirma que as estruturas sepulcrais seriam cerca de vinte e que ocupavam, 
aproximadamente, 20 metros quadrados. Ressalva, porém, a possibilidade de existi-
rem outras e sublinha, em paralelo, o facto de nem todas obedecerem ao mesmo es-
quema construtivo. Com efeito, foi notada, por um lado, a presença de «covachos» 
escavados no geológico e, por outro, de sepulturas de tipo «caixa», preparadas com 
recurso a diversos materiais de construção, designadamente, tégulas, lajes e ladril-
hos (Viana, 1961, 4; 9), no que poderá configurar um indício dos reaproveitamentos 
promovidos a partir de outras estruturas, provavelmente romanas, existentes nas 
imediações (Almeida, 1996, 52).

A referência aos «covachos» supramencionados abriu portas a entendimentos 
equívocos. Em publicação ulterior, datada de 1979, Rigaud de Sousa colocou a hi-
pótese de estes constarem de «poços de oferendas», similares aos documentados 
na necrópole merovíngia de Noiron-sous-Gevrey (Borgonha, França), e destinados 
a receber dádivas rituais ou elementos constituintes dos banquetes funerários. A 
confirmar-se esta asserção, as sepulturas propriamente ditas resumir-se-iam às es-
truturas delimitadas por «pedras secas» e materiais reutilizados, providas de cabe-
ceiras tendencialmente curvas e orientadas segundo o eixo nordeste/sudoeste (Sou-
sa, 1979, 295). Todavia, entendemos que a proposta de Rigaud de Sousa, no sentido 
de classificar as cavidades abertas no subsolo como negativos vocacionados para a 
celebração de sacrificia mortuorum (Sousa, 1979, 295) não se encontra devidamente 
fundamentada. Ao invés, julgamos que Abel Viana, ao utilizar o termo «covacho», 
pretendia referir-se ao carácter singelo e despojado de estruturas funerárias desti-

1 Brochado de Almeida desenvolveu trabalhos arqueológicos em Beiral do Lima. Todavia, 
estes não incidiram sobre a área da necrópole (Almeida, 1996, 52). 

tuídas de substancial investimento construtivo, e que configuravam simples produ-
to da escavação do substrato arenoso (Arezes, 2015, 251). O que, contudo, se revela 
sintomático, é o facto de, segundo as indicações colhidas, ser precisamente numa 
destas sepulturas que repousavam os materiais metálicos, as contas de colar e um 
dos recipientes vítreos, concretamente, aquele cujo paradeiro é actualmente desco-
nhecido. Os sepulcros estruturados, por seu turno, pautar-se-iam pelo vazio arte-
factual (Viana, 1961, 9). Secundando hipótese avançada por Mário Barroca, consi-
deramos, pois, provável, que a necrópole tenha albergado duas fases de ocupação 
diferenciadas e pautadas por idiossincrasias muito próprias ou, em alternativa, que 
nela tenham coexistido enterramentos imputáveis a duas comunidades distintas, 
que plasmaram nas suas práticas de enterramento formas particulares de encarar a 
morte (Barroca, 1987, 86-87). De qualquer modo, e se os túmulos com caixa demar-
cada colocam dificuldades de aferição cronológica precisa, na medida em que, por 
um lado, integram uma tipologia que teve uma vigência dilatada no tempo (Arezes, 
2015, 236) e, por outro, não possuem material arqueológico associado (Viana, 1961, 
9), a situação dos «covachos» ou fossas simples é intrinsecamente distinta.

O corpus artefactual neles recuperado concerne, por um lado, a elementos voti-
vos e, por outro, a adornos do corpo. No primeiro campo encontram-se incluídas os 
vasos cerâmicos (a que adiante voltaremos a referir-nos) e as peças vítreas (Fig. 1): 
dois copos e duas taças campanuladas (Arezes, 2015, vol. II, 9-13; 18-20). Apesar de 
terem sido identificadas semelhanças entre os vidros de Beiral e alguns dos exem-
plares recolhidos em Conimbriga e Falperra, há que notar, tal como sublinhado por 
Rigaud de Sousa, que a tipologia delineada por Isings não oferece paralelos directos 
para as formas em questão (Sousa, 1979, 295-296). Inquestionáveis são, porém, as 
analogias observáveis entre um dos copos (n.º inv. 1994.0419) e o recipiente vítreo 
incluído no conjunto funerário de Hochfelden, detectado na Alsácia, região do Bai-
xo Reno. Neste enterramento, orientado no sentido norte-sul, repousava in situ um 
indivíduo de sexo feminino em decúbito dorsal, acompanhado do copo já mencio-
nado, de um espelho de bronze polido, e do conjunto de adereços com que foi depo-
sitado: duas f íbulas de arco, várias placas decorativas, um par de brincos e um colar 
(Hatt, 1965, 250-253), cujas características permitem sinalizá-lo como idêntico ao 
«diadema» de Beiral (Viana, 1961, 7). Neste ponto, porém, há que chamar a atenção 
para o facto de a configuração hoje observável no adorno em causa (Fig. 2) poder 
não corresponder à original. Com efeito, os seus diversos elementos constituintes 
(quarenta e quatro, no total, entre contas, pendentes e alfinetes) foram organiza-
dos na sequência da recuperação na necrópole espoliada (Arezes, 2015, 251). Feita 
esta ressalva, compreende-se a dificuldade em classificar, de modo cabal, a própria 
vocação do adorno e clarificar se, efectivamente, configura uma peça de toucado 
(Viana, 1961, 9), um colar (López Quiroga, 2001, 116) ou um elemento a sustentar 
sobre vestes de tipo peplos (Almeida, 1986, 34; Pinar Gil & Ripoll López, 2008, 115). 
Sendo a primeira das possibilidades, no nosso entender, a mais improvável, concen-
tremo-nos nas restantes duas. A confirmar-se a segunda, haveria outros paralelos 
possíveis a apontar, caso dos que remetem para os colares exumados em Bakodpus-
zta (Hungria), Kertsch (Ucrânia) ou Untersiebenbrunn (Áustria) (López Quiroga, 
2001, 117-118), estação epónima, em cujo sepulcro foram recuperados elementos 
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tidos como apanágio de uma aristocracia nómada de origem «bárbara» oriental 
(Kazanski, 1991, 125-127). Já relativamente à terceira das hipóteses, as afinidades in-
dicadas remetem não só para os enterramentos femininos característicos da antiga 
Pannonia, mas igualmente para o universo das tradições de vestuário e ourivesaria 
mediterrânicas (Pinar Gil & Ripoll López, 2008, 115).

Mas retornemos aos materiais de Beiral. Entre as recolhas efectuadas, merece 
igualmente destaque o anel áureo (Fig. 3), provido de dezassete células ou divisó-
rias metálicas, preparadas para o engaste de granadas (Viana, 1961, 7). Apesar de 
algumas delas se encontrarem já perdidas, o esquema decorativo evidenciado não 
perdeu força nem deixa dúvidas quanto à natureza da sua matriz, enformando um 
notável exemplo da aplicação do estilo cloisonné ou policromo (Arezes, 2015, 253). 
Com provável ascendência oriental, mas reflexo de processos de imitação e inter-
penetração cultural, conheceu intensa disseminação a partir dos finais do século 
IV e ao longo do V, acompanhando as movimentações de grupos «bárbaros» e da 
componente artefactual associada às chamadas «modas danubianas» (Lebedynsky, 
2001, 83). No território peninsular, os elementos correlacionáveis deverão ser en-
quadrados já na V centúria (López Quiroga, 2001, 123).

Ainda na esfera dos adornos, resta-nos mencionar as contas de colar de âmbar 
e variscite, pautadas por considerável variabilidade de tamanhos e formatos, so-
bretudo no caso das de âmbar. Resina fóssil abundante nas margens do Báltico, foi 
recorrentemente utilizada na realização de incrustações, não apenas em adereços 
do corpo ou indumentária, mas também na preparação da componente decorativa 
de peças de armamento, sendo que o caso da espada de Beja pode ser evocado como 
exemplo ilustrativo dessa opção (Arezes, 2015, 408-409). Já a variscite (Gonçalves 
& Reis, 1981-82, 157), que começou por ser classificada como «serpentina» por Abel 
Viana (Viana, 1961, 8), aparece representada em sete contas de contorno circular, 
umas cilíndricas, outras aplanadas. Atendendo às circunstâncias não documenta-
das de recolha, não é possível afirmar se a totalidade das contas integraria um único 
ou mais adornos e, neste último caso, se âmbar e variscite teriam sido conjugadas 
numa mesma peça ou, em alternativa, se comporiam adereços diferenciados.

Relegámos para um ponto final as considerações relativas às formas cerâmicas. 
Contrariamente ao que sucede com os restantes materiais abordados, cuja proce-
dência é atribuída a contexto funerário, a da generalidade das cerâmicas levanta dú-
vidas dificilmente contornáveis. À excepção de um dos jarros (n.º de inv. 1994.0228), 
acerca do qual se afirma ter sido recolhido no interior de um sepulcro (Viana, 1961, 
5), os dados elencados acerca dos restantes recipientes, ou excluem essa associação 
ou são simplesmente omissos a tal respeito (Viana, 1961, 5-6). Já no que se refere à 
lâmina de ferro, a indicação fornecida aponta no sentido de ter sido identificada 
entre as cinzas e carvões que jaziam sobre um «pavimento de calcetaria» (Viana, 
1961, 7), presume-se, um piso empedrado. Todavia, as possibilidades de compreen-
der assertivamente este contexto preciso são manifestamente limitadas, na medida 
em que se desconhece a sua articulação estratigráfica e espacial com a realidade 
funerária em análise.

Compreende-se, portanto, a persistência das dúvidas em torno de Beiral. Até 
hoje, continua por clarificar o faseamento dos enterramentos e o modo como estes 
se encontravam organizados na necrópole. Em paralelo, desconhece-se qual a loca-
lização e características da área de habitat (permanente?) que com ela se encontra-
ria articulada (Barroca, 1987, 87). É certo que, conforme explicitado por Abel Viana, 
nas imediações foram detectados vestígios de supostas estruturas habitacionais, a 
par de alguns fragmentos cerâmicos (Viana, 1961, 6). Todavia, a existência de ocupa-
ções de outros tipos e cronologias nas imediações, inclusivamente proto-históricas 
e romanas, não nos permite asseverar com segurança uma conexão entre os referi-
dos vestígios e os enterramentos de Beiral (Barroca, 1987, 87).

Também a filiação dos materiais exumados levanta interrogações e suscita 
interpretações divergentes. Abel Viana propôs um enquadramento pós-romano e 
uma articulação, ainda que matizada por algumas reservas, com o mundo suévico 
ou, eventualmente, visigótico (Viana, 1961, 10-12). Já Rigaud de Sousa, apoiando-
-se nas descrições dos enterramentos e dos materiais metálicos exumados, sugeriu 
um nexo com o mundo merovíngio (Sousa, 1979, 294-295). Mais recentemente, foi 
aventada a hipótese de o colar ou «diadema» poder ser correlacionado com a pre-
sença vândala na região (López Quiroga, 2001, 122), hipótese essa posteriormen-
te discutida por Joana Pinar Gil (Pinar Gil, 2006-2007, 220). Na verdade, alguns 
autores questionam até que ponto artefactos datáveis do século V e recolhidos na 
antiga Gallaecia poderão ser encarados como «bárbaros», ainda que reconhecendo 
as suas afinidades com materiais congéneres, como os exumados em Hochfelden 
ou Untersiebenbrunn. Neste sentido, optam por destacar a importância auferida 
pelos elementos ditos «aristocráticos» em termos de circulação comercial, especifi-
camente, ao nível dos intercâmbios entre as classes mais favorecidas da(s) socieda-
de(s) da época (Pinar Gil & Ripoll López, 2008, 114-115).

Não obstante, e independentemente das razões (de ordem comercial, militar...) 
que terão estado na origem das deposições funerárias de Beiral, há dados dificil-
mente refutáveis. Por um lado, a escassez de artefactos metálicos similares iden-
tificados na mesma geografia contraria a viabilidade de uma produção autóctone. 
Por outro, os objectos inventariados denotam óbvias analogias com a componente 
artefactual associada aos grupos em trânsito e com os seus «horizontes» específi-
cos, designadamente, o Untersiebenbrunn Gospital’ Naja (Kazanski, 1991, 126). Por 
outro ainda, a comparação com contextos arqueológicos selados e bem estudados 
sugere a forte possibilidade de o enterramento que agregava o anel, o «diadema», as 
contas e o recipiente vítreo pertencer a um indivíduo de sexo feminino (Kazanski, 
1991, 126; López Quiroga, 2001, 122). Finalmente, e pese embora o facto de os efec-
tivos populacionais de suevos, vândalos e alanos que penetraram na Península nos 
inícios do século V comporem contingentes quantitativamente limitados, a sua che-
gada e subsequente «partilha» daquele território está historicamente documentada. 
De igual modo, também a existência do reino suevo da Gallaecia, sediado em Bra-
cara Augusta, constitui um dado firmado (Mattoso, 1991, 305-308; Díaz Martínez, 
2011). E apesar das incontornáveis dificuldades em estabelecer uma filiação étnica 
concreta para a necrópole e materiais associados (Arezes, 2015, 173-177), até em 
razão da conjugação de uma série de circunstâncias (como seja a coexistência de 
diferentes grupos, a possibilidade de utilizarem elementos recebidos como dádivas 
de prestígio ou a concretização de imitações), o carácter forâneo da componente 
artefactual associada aos enterramentos de Beiral afigura-se dificilmente rebatível.
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Fig. 1. Diadema y anillo de la necrópolis de Beiral (Ponte de Lima, Portugal)

Fig. 2. Recipientes de vidrio de la necrópolis de Beiral (Ponte de Lima, Portugal)
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